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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 6, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
em acupuntura, aquática, em oncologia, traumato-ortopédica e em osteopatia.

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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RESUMO: Os distúrbios osteomusculares 
relacionados ao trabalho são respon sáveis 
por uma parcela significativa das causas de 
diminuição de rendimento e afastamento do 
traba lho. Como os carregadores do setor de 
depósito realizam atividades manuais de alta 
carga e movimentos repetitivos a pesquisa 
objetivou analisar a prevalência de alterações 
osteomusculares em funcionários de uma 
empresa de material de construção. O estudo 

foi epidemiológico, descritivo, quantitativo com 
amostragem intencional por conveniência e de 
caráter transversal. A amostra foi composta 
de 67 sujeitos do sexo masculino, que após 
atenderem aos critérios de inclusão foram 
solicitados a responder os questionários: 
sócio demográficos, Nórdico, Roland Morris e 
EVA. Os dados colhidos foram pré-codificados 
e processados em Microsoft Excel 2010 e 
pacote estatístico SPSS 17.0. Após a análise 
foi verificado que a região de maior alteração 
osteomuscular no período de doze meses e 
últimos sete dias foi a coluna lombar (67,2% 
e 52,2% respectivamente), assim como no 
afastamento (9%).  Assim, pode-se constatar 
que existe uma elevada prevalência de 
sintomas osteomusculares nos trabalhadores 
da empresa estudada, e que se faz necessário 
realizar ações de prevenção de riscos afim de 
minimizar essas alterações.  
PALAVRAS-CHAVE: Prevalência. 
Osteomuscular. Trabalhadores. 

ABSTRACT: The musculoskeletal disturbances 
related to work are responsible for a significant 
share of the causes of productivity decrease 
and work absence. Since warehouse workers 
realize manual activities involving heavy burdens 
and repetitive movement, the research aimed 
to analyze the prevailing of musculoskeletal 
alterations in the workers of a construction 
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materials business. It was a epidemiological study, descriptive, quantitative with 
intentional sampling for convenience and of a transversal character. The sampling was 
comprised of 67 male subjects, which after attending the inclusion criteria were asked 
to answer to the socio-demographic, Nordic, Roland Morris and EVA questionnaires. 
The collected data was pre-codified and processed over Microsoft Excel 2010 and 
SPSS 17.0 statistic pack software. After the analysis is was verified that the region 
of greatest musculoskeletal alterations over a twelve-month period and over the last 
seven days was the lumbar spine (67,2% and 52,2%, respectively), same being as 
the work absence (9%).  Thus, it could be noticed that there is an elevated prevail of 
musculoskeletal symptoms in the workers of the studied company, and that it is needed 
to realize risk prevention measures in order to minimize such alterations. 
KEY-WORDS: Prevailing. Musculoskeletal. Workers.

1 |  INTRODUÇÃO

O aparecimento dos sintomas osteomusculares vem crescendo mundialmente, e 
no Brasil, a partir da década de 80 começou a adquirir expressão, tornando-se um grave 
problema de saúde pública e social. Várias categorias profissionais são atingidas por 
estes sintomas, tendo várias denominações, entre elas: lesões por esforços repetitivos 
(LER) e distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT) (BRASIL, 2001).

Esses distúrbios incluem problemas articulares, em tecidos moles, condições 
ósseas e trauma, podendo ser causados por uma grande variedade de agentes etiológicos 
(BRASIL, 2001). Dentre eles destacam-se a utilização excessiva imposta ao sistema 
osteomuscular e a falta de tempo para recuperação. Em geral, são caracterizadas pela 
ocorrência de vários sintomas, concomitantes ou não, de aparecimento insidioso, tais 
como: dor, parestesia, sensação de peso e fadiga (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006).

Estas alterações fazem parte do cotidiano dos trabalhadores, sendo a dor um dos 
maiores flagelos que acometem a natureza humana e uma das principais causas de 
sofrimento, incapacidades e inabilidades, sendo inegavelmente de grande repercussão 
psicossocial e econômica, contribuindo para o surgimento ou agravamento das lesões 
ocupacionais (JAMES, LARGE, BUSHINELL, 1991 apud DINIZ et al 2008 e TEIXEIRA, 
FIGUEIRÓ, 2001 apud DINIZ et al 2008).

Há fatores de risco envolvidos direta ou indiretamente na etiologia.(BRASIL, 
2003). Conforme CÂMARA et al, (2003) apud PICOLOTO e SILVEIRA, (2008) são 
considerados como físicos: quando através de uma vibração excessiva ocorrem 
microlesões articulares; mecânicos: quando ocorre falta de equipamentos de proteção 
individual (EPI), podendo ocorrer traumatismos em geral, e, por último; ergonômicos: 
quando pelo planejamento inadequado do local de trabalho, geram posturas errôneas 
e esforços exagerados de membros superiores, inferiores e tronco. 

O aumento da demanda de tarefas mecânicas que requerem rapidez, esforço 
e repetitividade, vem aumentando com o trabalho industrializado, proporcionando 
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ao esqueleto e aos tecidos moles corporais (músculos, ligamentos, tendões, bursas) 
sobrecargas de esforços físicos, trazem desconforto ao trabalhador e tornando-o 
suscetível a lesões (OLIVEIRA, 1991 apud DINIZ et al 2008). Tal situação obriga ao 
trabalhador a intensos e inadequados movimentos da coluna, membros superiores, 
região escapular e pescoço (BRANDÃO; HORTA; TOMASI, 2005).

A avaliação da hipótese foi comprovada devido ao numero de carregadores 
do setor de depósito e a presença estimada de alterações osteomusculares neste 
grupo específico. O objetivo do estudo foi determinar a prevalência de alterações 
osteomusculares em trabalhadores de uma empresa de material de construção.

2 |  MATERIAL E MÉTODO

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, quantitativo com amostragem 
intencional por conveniência e de caráter transversal. A coleta de dados foi realizada 
na loja Carajás Home Center da cidade de Maceió – AL no período de março de 2010 
a setembro de 2010.  

A amostra foi composta por 67 funcionários do sexo masculino admitidos no 
depósito da loja, com idade entre 18 e 60 anos, que trabalhavam no mínimo 8h por 
dia e com experiência profissional acima de um ano. Foram excluídos da amostra os 
funcionários que sofreram algum trauma fora do local de trabalho, os que estavam 
de licença médica devido a problemas osteomusculares, bem como aqueles que 
já apresentavam alguma doença genética, congênita ou adquirida com diagnóstico 
confirmado anteriormente. A pesquisa foi realizada após autorização da direção da 
empresa, durante a jornada de trabalho e com aceitação voluntária após a assinatura 
do Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) pelos sujeitos envolvidos na 
pesquisa, conforme determinação da resolução 196/96 do Conselho Nacional de 
Saúde, aprovada pelo comitê de ética em pesquisa (CEP) do Centro Universitário 
CESMAC, sob o Nº 857/09. 

A coleta de dados foi realizada no depósito da loja. Durante o período de 
preenchimento, os pesquisadores colocaram-se à disposição para o esclarecimento 
de dúvidas que poderiam surgir. Como sigilo ético, cada questionário foi identificado 
por código. 

Os questionários foram respondidos de forma individualizada, não houve limite 
de tempo e nem interferência nas respostas dos participantes do estudo. Como 
instrumentos de avaliação foram utilizados quatro questionários autoaplicáveis. O 
primeiro, referindo-se aos dados de identificação do trabalhador, para obtenção das 
variáveis sócio – demográficas. O segundo foi o Questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares (QNSO), utilizado para identificar a prevalência de sintomas 
osteomusculares, no qual avalia sintomas de dor nas regiões do: pescoço, ombro, 
cotovelo, antebraço, punho, mão, dedos, coluna dorsal e lombar, quadril, joelho, 
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tornozelo e pé. Compreende também, questões quanto à presença de dores 
musculoesqueléticas anual, semanal e se houve incapacidade funcional (Pinheiro, 
Tróccoli e Carvalho, 2002). O terceiro foi o Roland Morris que foi aplicado apenas aos 
funcionários que relataram desconforto na coluna, com intuito de avaliar o nível de 
incapacidade funcional. Esse questionário é constituído de 24 itens que exemplificam 
conseqüências funcionais decorrentes da lombalgia. Quanto mais itens marcados 
maior a incapacidade (NUSBAUM et al.,2001). O quarto questionário foi o da Escala 
Visual Analógica (EVA) que é uma escala semelhante a uma régua, numerada de 0 
a 10, sendo 0 sem dor e 10 a dor  insuportável sentida pelo paciente (HUSKISSON, 
1974).

Para obtenção do diagnóstico nutricional foi utilizado dados do Ministério da 
Saúde (2008), que classifica como eutrófico (IMC normal) os indivíduos com IMC≥ 
18,5 e < 25 Kg/m2, sobrepeso os indivíduos com IMC ≥ 25 e <30 Kg/m2 e obesidade 
moderada os indivíduos com IMC ≥ 30. O peso corporal foi aferido através da balança 
digital, a estatura através de uma fita métrica e uma calculadora para obtenção dos 
resultados do cálculo entre estatura e peso (IMC).   

Os dados de prevalência são apresentados sob forma de tabelas e figuras, após 
processamento em Microsoft Excel 2010 e pacote estatístico SPSS 17.0. A associação 
entre as variáveis foi verificada através do teste não paramétrico de Kruskal-Wallis 
(compara a distribuição de uma variável em mais de dois grupos) e teste não paramétrico 
de Mann-Whitney (compara a distribuição de uma variável entre dois grupos), para 
que os dados sejam significativos o valor de p deve ser menor que 0,05 (p≤0,05).

3 |  RESULTADOS

Dos 67 funcionários avaliados a média de idade foi de 29,8 ±8,5, com jornada 
de trabalho de 40 horas semanais e tempo médio de serviço nessa atividade de 46,8 
meses ±46,9, destes, 76,1% não fumavam e 23,9% eram fumantes. 

Com relação aos sintomas osteomusculares, foi observado que nos últimos doze 
meses 60 funcionários (89,6%) relataram algum tipo de alteração (dor, desconforto 
ou dormência), nos últimos 7 dias 48 funcionários (71,6%) relataram algum tipo de 
alteração, verificou-se também que 10 funcionários (14,9%) já se afastaram do trabalho 
decorrente desses distúrbios.

Considerando a localização anatômica dos sintomas relacionados aos períodos 
nos últimos doze meses e últimos sete dias, prevalece a região lombar 45 (67,2%) e 35 
(52,2%) respectivamente. Já no item afastamento, a região que se destaca é a lombar 
e os membros inferiores, ambos com 6 (9%). Relacionando os dados obtidos sobre 
a média da EVA e fumantes, verificou-se que a maioria que tinha dor era fumante. Ao 
realizar o teste de Kruskal-Wallis não existiu significância (p=0,654).

Quando correlacionamos a média da EVA com IMC, notou-se uma prevalência 
de trabalhadores com sobrepeso (6,3%), seguido de obesidade moderada (5,3%) e 



Fundamentos e Práticas da Fisioterapia 6 Capítulo 17 169

com peso normal (5,2%). Apresentando um valor de p=0,366, não existindo diferença 
significativa. Na correlação da média do IMC e faixa etária, verificou-se que os 
indivíduos com maior idade apresentaram um maior IMC. Quando realizado o teste de 
Kruskal-Wallis existiu diferença significativa entre os valores (p=0,035).

REGIÃO ANATÔMICA
ÚLTIMOS 12 

MESES ÚLTIMOS 7 DIAS AFASTAMENTO DO 
TRABALHO

N % N % N   %
PESCOÇO 21 31,3 13 19,4 2 3,0
REGIÃO DORSAL 27 40,3 15 22,4 3 4,5
REGIÃO LOMBAR 45 67,2 35 52,2 6 9,0
OMBROS 29 43,3 20 29,9 2 3,0
COTOVELOS 8 11,9 8 11,9 1 1,5
ANTEBRAÇO 12 17,9 11 16,4 1 1,5
PUNHO / MÃOS / 
DEDOS 25 37,3 17 25,4 2 3,0

MEMBROS 
INFERIORES 31 46,3 20 29,9 6 9,0

Tabela 1: Prevalência de sintomas osteomusculares dos funcionários de uma empresa de 
material de construção de acordo com a região anatômica acometida, período cronológico e 

afastamento das atividades laborais.
Fonte: dados da pesquisa, 2010.

Na figura 1 aponta, os resultados da associação entre a média da EVA e a faixa 
etária, excluindo os indivíduos que não tiveram dor. Prevaleceu a faixa etária entre 30 
a 40 anos, mediante análise estatística, pelo teste Kruskal-Wallis p=0,175. 

Figura 1 - Associação entre média da EVA e Faixa Etária.
Fonte: dados da pesquisa, 2010.

A figura 2 mostra a média da associação entre tempo de serviço e nível de 
incapacidade (Roland Morris), prevalecendo os funcionários com mais de 10 anos de 
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serviço com maior nível de incapacidade. 

Figura 2 – Média da associação entre tempo de serviço e nível de incapacidade (Roland 
Morris).

Fonte: dados da pesquisa, 2010. 

4 |  DISCUSSÃO

Os resultados desta pesquisa demonstraram que a prevalência de dor é muito 
alta: 89,6% nos últimos 12 meses, 71,6% nos últimos 7 dias, sendo que 14,9% dos 
funcionários tiveram afastamento devido a problemas osteomusculares. O que mostra 
semelhança com a investigação realizada em trabalhadores de chekout em londrina-
PR, onde a prevalência de sintomas osteomusculares foi de 73,2% nos últimos doze 
meses, 51,2% nos últimos sete dias, sendo que 21,35% tiveram afastamento do 
trabalho (TRELHA et al., 2002).

Com relação às regiões anatômicas, constatou-se o predomínio das queixas no 
período de doze meses e sete dias na região lombar (67,2% e 52,2% respectivamente), 
membros inferiores (46,3% e 29,9% respectivamente), ombro (43,3% e 29,9% 
respectivamente). Em relação aos afastamentos, é importante ressaltar que a região 
lombar e os membros inferiores apresentaram maior ocorrência (9%). Corroborando 
com o estudo realizado por Gurgueira et al. (2003) que confirma a maior queixa sobre 
a região lombar (doze meses, sete dias e afastamento). Segundo Teixeira (1999) apud 
Lemos (2009) aproximadamente 10 milhões de brasileiros ficam incapacitados em 
decorrência das lombalgias, além de outras alterações osteomusculares, levando a 
um alto índice de afastamento por auxílio doença. 

Dos sujeitos entrevistados 76,1% não fumavam e 23,9% eram fumantes. No 
estudo de Landim e Victor (2006), com motoristas de transporte coletivo, a prevalência 
de hábito de fumar também foi baixa, em torno de 19% da amostra estudada, embora 
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pareça ser consenso da literatura que fumantes e ex-fumantes estão mais predispostos 
a desenvolverem dor crônica (LEVEILLE et al. 2005). 

Algumas teorias têm sido postuladas para explicar a relação de dor com 
tabagismo. A primeira relaciona o hábito de fumar com tosse crônica, tendo em vista 
que a tosse aumenta a pressão interna abdominal e dos discos vertebrais lombares. A 
segunda mostra que a diminuição da circulação sangüínea e de algumas substâncias 
como sulfato e oxigênio no corpo vertebral, é causado pelo efeito da nicotina, o 
que provavelmente diminui a nutrição dos discos intervertebrais. Por fim, fatores 
psicossociais de risco, como baixa condição socioeconômica, implicaria em maior 
demanda física de trabalho, e estresse (BOSHIZEN, 1993 apud GOLDBERG; SCOTT; 
MAYO, 2000).

Com referência ao índice de massa corpórea (IMC) dos funcionários 20,8% 
estavam com sobrepeso, 14,9% estavam com obesidade moderada e 64,1% estavam 
com peso normal, na época da pesquisa. Quando associamos a média de IMC com 
EVA o resultado indica fraquíssima correlação (0,366). Esse resultado concorda com 
o esperado, uma vez que vários estudos indicam associação entre IMC maior que 
25Kg/m2 (sobrepeso) e presença da dor crônica (WEBB et al. 2003). De certa forma, 
a obesidade e o sobrepeso são fatores comprometedores da saúde dos funcionários, 
associados a outros ou de modo independente. 

Quando analisamos a média da faixa etária com a EVA, a idade entre 30 e 40 anos 
apresentou prevalência quanto à presença de dor osteomuscular, concordando com 
Zwart et al. (1997)  que observaram a prevalência de sintomas musculoesqueléticos 
em trabalhadores de meia idade em virtude da elevada demanda de trabalho, pois 
assumem um número maior de responsabilidades e tarefas.

De acordo com a média obtida, o estudo demonstra uma prevalência do nível de 
incapacidade nos funcionários com mais de 10 anos de serviço, corroborando com o 
estudo de Gomes et al, 2010 relatando que quanto maior a exposição aos fatores de 
risco (tempo de serviço e idade) menor será a capacidade funcional.

5 |  CONCLUSÃO

O estudo demonstra que a prevalência de alterações osteomusculares na região 
lombar foi alta. Considerando esse cenário verificou-se que a faixa etária entre 30 e 
40 anos, idade predominantemente ativa, apresentou uma maior média de dor. E com 
relação aos indivíduos de maior faixa etária obteve-se uma alta média de IMC. A análise 
de tempo de serviço com índice de incapacidade, nos mostra que os funcionários com 
maior tempo de trabalho apresentaram uma média de incapacidade maior que os 
demais. 

Diante disso, medidas de prevenção devem ser tomadas com o intuito de evitar 
e ou amenizar o surgimento de alterações osteomusculares, promovendo melhor 
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condição de saúde e otimização das atividades da vida profissional. 
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